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APRESENTAÇÃO
Este livro é resultado de minha pesquisa de Mestrado em Linguística Apli-cada e Estudos da Linguagem sob o título Os verbos de dizer em rese-nhas acadêmicas e a interpretação do agir verbal, defendida em 2004 
pelo Programa de Estudos Pós-graduados em Linguística Aplicada (LAEL) da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).
Minha experiência como professora de ensino superior, há uma década, 
revela que os alunos de graduação e de pós-graduação continuam (desde esse 
período) apresentando muitas dificuldades para citarem o discurso do outro, em 
outras palavras, para fazerem referência a outros autores em diferentes gêne-
ros acadêmicos e, especificamente, para empregarem verbos adequados para 
inserir as formas de discurso citado/relatado. Assim, este livro tem como obje-
tivo apresentar um estudo sobre o gênero resenha acadêmica a fim de apontar 
subsídios para o processo de ensino-aprendizagem desse gênero (e de gêneros 
semelhantes), em especial, referentes ao emprego de verbos utilizados para fa-
zer citação do autor do texto fonte, o que está totalmente relacionado à inter-
pretação do texto resenhado.
Como integrante do grupo de pesquisa Análise da linguagem, trabalho 
educacional e suas relações (ALTER) – Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), que teve como líder, até 2011, a Prof.ª Dr.ª Anna 
Rachel Machado (in memoriam)1, orientadora desta pesquisa, parto da pers-
pectiva teórica do interacionismo sociodiscursivo, que considera os estudos da 
linguagem como fundamental para o desenvolvimento humano.
Para a análise, selecionamos textos pertencentes ao gênero resenha pro-
duzidos por especialistas. Utilizamos como principais pressupostos teórico-me-
todológicos autores da área da linguagem como Authier-Revuz (2001) e Main-
gueneau (1997, 2001), que estudam formas de discurso relatado (DR); Dolz e 
Schneuwly (1998), que apresentam operações de linguagem envolvidas numa 
ação de linguagem materializada sob a forma de texto, e Bronckart (2003, 
2006), que propõe um quadro teórico para a análise de textos.
1 Após o falecimento de Anna Rachel Machado em 2012, a Prof.ª Dr.ª Eliane Gouvêa Lousada do Departamento de Letras 
  Modernas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo assumiu a liderança do 
  Grupo Alter-CNPq, do qual fazemos parte.
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Os resultados mostram que são diversos os verbos que podem ser usados 
para citar/relatar o discurso do outro e eles se referem às operações de lingua-
gem, pois, o resenhador, ao descrever o texto a ser resenhado, interpreta as 
operações desenvolvidas pelo autor resenhado. Desse modo, a dificuldade de 
alunos e pesquisadores iniciantes para empregarem os verbos adequados para 
introduzir o DR está intrinsecamente ligada ao fato de que o aluno não com-
preende as operações de linguagem do autor resenhado.
A partir do trabalho desenvolvido, fornecemos subsídios para a produção 
de resenhas e de diferentes textos pertencentes ao gênero acadêmico, que en-
volvem um trabalho anterior de leitura do texto a ser resenhado e/ou resumido.
Para este livro, foram feitas algumas adequações à nova situação comuni-
cativa, algumas poucas modificações e/ou acréscimos, seguindo valiosas suges-
tões dos pareceristas anônimos, a quem agradeço. Espero que ele possa contri-
buir, de modo geral, com alunos de graduação e de pós-graduação de diferentes 
áreas do conhecimento no que diz respeito à produção e leitura de diferentes 
textos acadêmicos. De modo específico, espero que contribua com professores 
de todas as áreas do conhecimento que tenham orientandos de graduação ou 
de pós-graduação que precisam produzir textos acadêmicos. Ademais, instigo 
professores da área de Letras/Linguística a utilizarem-no como instrumento no 
ensino de leitura e produção de textos acadêmicos, até mesmo para alunos de 
Ensino Médio.
ORGANIZAÇÃO DO LIVRO
Na Introdução, apresentamos a problemática geral na qual se inscreve este 
trabalho, além de delimitar os objetivos da pesquisa. Apresentamos também os 
pressupostos teóricos mais amplos que utilizamos para o seu desenvolvimento.
No Capítulo 1, trazemos elementos para a compreensão do objeto de pes-
quisa, haja vista a complexidade em definir e classificar a resenha. Em seguida, 
discutimos trabalhos sobre verbos de dizer introdutores de DR (discurso direto 
– DD e discurso indireto – DI) que nos dão subsídios para uma melhor com-
preensão do gênero resenha.
No Capítulo 2, apresentamos os pressupostos gerais do ISD aqui utilizados, 
discutindo conceitos como atividade, ação e operação.
No Capítulo 3, são expostos os procedimentos metodológicos, sendo 
apresentados os procedimentos de seleção e coleta do corpus e os caminhos 
percorridos para a definição das categorias de análise.
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No Capítulo 4, apresentamos a análise dos dados, mostrando a ocorrên-
cia geral dos verbos de dizer encontrados e propondo uma classificação para 
eles com base nas operações de linguagem. Desenvolvemos uma discussão dos 
resultados obtidos, exemplificando com a análise dos verbos em alguns enun-
ciados. Sintetizamos a discussão trazendo procedimentos para o processo de 
produção de resenhas (ou de textos semelhantes) que está estritamente re-
lacionado ao domínio de determinadas operações de leitura e ao domínio de 
determinadas operações de escrita.
Nas Considerações finais, sintetizamos a discussão e sugerimos algumas 
pesquisas futuras que possam originar-se deste trabalho, além de expor as con-
tribuições gerais para a comunidade científica da área.
Agradeço a todos que contribuíram, direta ou indiretamente, para o de-
senvolvimento desta pesquisa, em especial, a Anna Rachel Machado (in memo-
riam), orientadora e grande incentivadora desta pesquisa. Agradeço também 
ao órgão de fomento CNPq, que concedeu bolsa de pesquisa durante o desen-
volvimento deste trabalho (2003-2004), e à Editora da UTFPR pela publicação 
desta obra. Boa leitura!
A autora

INTRODUÇÃO
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É preocupação constante de pesquisadores de diferentes áreas a melhoria da qualidade de ensino, já que no Brasil, embora o número de analfabetos venha diminuindo, os chamados analfabetos funcionais ou iletrados, em 
sentido lato, constituem a maioria da população. Já é fato amplamente consta-
tado que não apenas alunos do nível médio e fundamental, mas também gran-
de número de alunos universitários não são capazes de compreender textos 
de forma efetiva, estabelecendo as relações necessárias para a construção de 
sentido. Da mesma forma, no que se refere à produção textual, venho consta-
tando, desde o início do século XXI, como participante de banca de correção de 
redação do vestibular da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), São 
Paulo e das provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que os alunos 
egressos do Ensino Médio apresentam grande dificuldade para produzir textos 
articulados e coerentes.
Todas essas dificuldades certamente estão relacionadas à concepção de lin-
guagem e de ensino-aprendizagem dos educadores. As duas últimas décadas do 
século passado foram marcadas exatamente por uma crítica ao ensino tradicio-
nal, que, metodologicamente, supõe uma transmissão frontal de conhecimento, 
que toma o professor como provedor do saber e o aluno como receptor passivo, 
que apreende o conteúdo. Do ponto de vista do ensino da linguagem, por muito 
tempo, ele tem sido concebido como transmissão de conhecimento, e a aprendi-
zagem como simples aquisição de um código e de uma gramática, considerados 
como suficientes para o desenvolvimento de capacidades de comunicação.
Porém, no caso do ensino de Língua Portuguesa, quando a linguagem pas-
sa a ser concebida como forma de interação – concepção essa que aparece mais 
distantemente nas teorias dos atos de fala – ocorre uma postura educacional 
diferenciada, uma vez que essa concepção situa a linguagem como o lugar de 
constituição de relações sociais, onde os falantes se tornam sujeitos. A partir 
dessa nova concepção de linguagem, podemos citar as pesquisas na área de lei-
tura e produção de Garcia et al. (1982), Zilberman e Silva (1988), Kleiman (1989, 
1993). Além dessa nova concepção de linguagem, pesquisadores começaram a 
conceber o processo de aprendizagem de acordo com os conceitos de apren-
dizagem e desenvolvimento expressos na teoria de Vygotsky (1994), utilizando 
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preceitos desse autor para o desenvolvimento de suas pesquisas. Diante dessa 
nova abordagem, começaram a surgir pesquisas sobre leitura e compreensão 
de textos, pesquisas estas que abordam as dificuldades dos alunos em relação 
à leitura e compreensão de textos (SMOLKA et al., 1989; GERALDI, 1991; ROJO, 
2001a, 2001b, 2002; TERZI, 2002; MACHADO, 1998).
Além destas pesquisas, podemos citar os trabalhos situados na abordagem 
da Linguística Textual sobre coesão, coerência e intertextualidade que muito con-
tribuíram tanto para a leitura quanto para a produção de textos (KOCH, 1989, 
1997; KOCH; TRAVAGLIA, 1990). Porém, embora estes estudos considerassem o 
texto como unidade de significação, eles eram centrados nas tipologias textuais 
que classificavam os textos levando em conta apenas aspectos estruturais, como 
em dissertação, narração e descrição. Com o desenvolvimento de pesquisas na 
área da Linguística e da Linguística Aplicada, pouco a pouco foram surgindo e fir-
mando-se teorias de discurso que mostram a insuficiência das tipologias textuais.
Dentro desse novo paradigma científico mais amplo, são de relevância 
maior as pesquisas desenvolvidas sobre gêneros de discurso que, segundo 
Bakhtin (2000, p. 279), podem ser definidos como “formas relativamente es-
táveis de enunciados”, características das diferentes atividades humanas, nas 
diferentes situações de uso da língua social e historicamente estabelecidas. Uti-
lizando o conceito de gênero, com uma preocupação de ordem didática, po-
demos citar o interacionismo sociodiscursivo (ISD), corrente da psicologia da 
linguagem que se apoia em uma perspectiva interacionista social da linguagem 
e em teorias que dão primazia ao social, como a de Bakhtin (2000) e, principal-
mente, na teoria de aprendizagem e desenvolvimento de Vygotsky (1994).
Dentre esses autores, podemos citar os pesquisadores de Genebra, como 
Bronckart (2003), Pasquier e Dolz (1996), Dolz e Schneuwly (1996, 2004), Dolz; 
Gagnon e Decândio (2010) que consideram o gênero como um instrumento de 
ação nas diferentes situações sociais em que nos inserimos; concepção essa que 
os fazem postular que, no processo de ensino-aprendizagem de línguas, eles (os 
gêneros) deveriam ser tomados como objetos de conhecimento a serem apro-
priados pelos alunos de diferentes níveis de ensino.
No Brasil, diversos pesquisadores vêm utilizando as teorias do gênero no 
campo da linguística aplicada. Este fato relaciona-se também aos referenciais 
teóricos nacionais de Ensino de Línguas (os Parâmetros Curriculares Nacionais 
– PCNs) que enfatizam a necessidade de serem ensinados diferentes gêneros 
na escola, destacando-se a importância de se considerar suas características na 
leitura e na produção dos textos.
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Nesse quadro, podemos citar a obra A prática de linguagem em sala de 
aula: praticando os PCNs, organizada por Rojo (2001b); as obras Gêneros tex-
tuais & ensino, organizada por Dionísio, Machado e Bezerra (2002), e a obra 
Gêneros textuais, organizada por Meurer e Motta-Roth (2002). Estas obras tra-
zem artigos sobre diferentes gêneros. Podemos citar o artigo de Souza (2002) 
sobre gêneros jornalísticos; o artigo de Abreu (2002) sobre o gênero chat, que 
se constitui no contexto da Internet; o artigo de Costa (2002) sobre gênero 
literário, como a canção; e o artigo de Lousada (2002) sobre diversos gêneros 
escolhidos para a elaboração de material didático. Além desses trabalhos, há 
dissertações de mestrado e teses de doutorado que utilizam um gênero espe-
cífico ou o conceito de gênero como objeto de estudo, como Barbosa (2001), 
Cristovão (2001) e Buzzo (2003), entre outros.
Além disso, há diversas outras pesquisas que utilizam um gênero específi-
co como objeto de estudo (para citar alguns: MACHADO, 1998, 2004a, 2004b, 
2005; SILVA; MATA, 2002; MATÊNCIO, 2002) e que abordam a leitura e/ou a 
produção de textos. Dentre esses trabalhos, Silva e Mata (2002) e Matêncio 
(2002) trabalham com o gênero resumo, e Machado (2004a, 2004b) trabalha 
com o gênero resenha, visando à construção de propostas para as dificuldades 
que os alunos de graduação revelam ao produzir textos pertencentes a esse 
gênero e relatar o discurso do outro2.
A partir do contato com a universidade e com professores da pós-gradua-
ção, posso afirmar que a dificuldade em inserir as vozes no texto ao relatar o 
discurso do outro não é só dos alunos de graduação, mas também dos alunos 
de pós-graduação, pois esses alunos também apresentam essa dificuldade para 
redigir textos pertencentes a diferentes gêneros acadêmicos como resumos, re-
senhas, projetos de pesquisa, artigos, dissertações e teses.
Nos textos pertencentes ao gênero acadêmico, é muito comum a presença 
de outras vozes que não são do autor do texto, podendo a voz do outro estar 
claramente marcada. Dentre as possibilidades de ocorrência desse fenômeno 
que chamamos DR, encontramos o uso de DI e o uso de DD.
No DI, não se pretende reproduzir as palavras do texto fonte, mas seu con-
teúdo, seu significado genérico. De acordo com Campos, Souza-e-Silva e Brait 
(2003)3, há diversas formas de se introduzir o DI, que são elencados a seguir 
com exemplos retirados dessas autoras:
2 Garcia et al. (1982) já evidenciava a dificuldade dos alunos nos procedimentos de inserção de vozes.
3 Apostila utilizada, pela a autora (Campos), no curso Português instrumental: resumo e resenha da Coordenadoria Geral 
    de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (COGEAE/PUC-SP) sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª Maria Cecília Perez 
   de Souza-e-Silva e da Prof.ª Dr.ª Elisabeth Brait. Apostila gentilmente por elas cedida (em 2003), a quem agradeço.
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Citações com verbos de dizer, que ora introduzem o objetivo do autor 
(como objetivar), ora descrevem o ato de fala subjacente ao objetivo 
(como explicar, refutar):
Exemplo:
“Mauk e Behrens (1993) ressaltam que uma das vantagens deste 
procedimento é o alto número de falso-positivos e falso-negativos” 
(CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 34, grifo do autor).
Citação nominal do outro (com verbo de dizer ou não), acompanhada 
da citação da obra (ou vice-versa):
Exemplo:
“Cybele de Almeida chama a atenção, em ‘A caixa de Pandora’, para o 
fato de o marco inaugural do feminismo, a Convenção de Sêneca Falls, 
em Nova York, 1848, coincidir com a data do Manifesto Comunista” 
(CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 34, grifo do autor).
Citação do outro nominalmente entre parênteses:
Exemplo:
“A idade média do diagnóstico de deficiência auditiva nos Estados 
Unidos é de 1 a 3 anos (MAUK; BEHRENS, 1993)” (CAMPOS; SOUZA-E-
SILVA; BRAIT, 2003, p. 34, grifo do autor).
Citação por intermédio de um adjetivo derivado de um nome próprio ou 
por meio de vários nomes pertencentes a um mesmo domínio:
Exemplo:
“O texto lacaniano oferece, de acordo com o arcabouço de sua teoria, 
uma rede de significantes que estabelecem traço com a história [...] 
e que apontam para o futuro de sua teoria para os outros discursos, 
por exemplo: Foucault, Sartre, Heidegger, Hegel” (CAMPOS; SOUZA-
E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 35, grifo do autor).
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Citação por meio de termo (ou expressão) genérico/a precedido ou não 
do artigo definido  o, a, os ou as: 
Exemplo:
“Algumas teorias levam em conta, quase que exclusivamente, as 
semelhanças que ocorrem (JAKOBSON; STAMPE). Outras, porém, não 
não se ocupam muito delas (WATERSON; FERGUSON)” (CAMPOS; 
SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 35, grifo do autor).
O DD, que parece reproduzir as falas citadas e não apenas identificar a 
responsabilidade do enunciador, também pode ser introduzido de diferentes 
formas:
Por verbos de dizer que marcam a fronteira dos dois discursos:
• colocados antes do DD:
Exemplo: 
Salla observa em seu livro: “São pequenos terremotos que atordoam 
[...]” (CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 36, grifo do autor).
• colocados no final:
Exemplo:
“[...] abomino mesmo o meu pobre nome por não ser um nome como 
o de toda a gente [...]”. Assim se manifestava Florbela Espanca... 
(CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, p. 36, grifo do autor).
Pela ausência de introdutor explícito: a única marca de DD são os dois 
pontos e as aspas:
Exemplo: 
“A plasticidade biológica se fundamenta numa concepção 
interfuncional do organismo: 
‘A dinâmica interfuncional está o tempo todo presente no 
desenvolvimento humano[...]’” (CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 
2003, p. 36).
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Percebemos que são diversas as formas e diversos os itens lexicais usados 
para fazer referência ao discurso do outro. Dentre os itens lexicais usados para 
fazer referência a outros autores, percebemos que são usados verbos, adjetivos, 
nomes, grupos nominais, grupos preposicionais.
Neste livro, vamos estudar os verbos usados para relatar o discurso do 
outro que, segundo Motta-Roth e Hendges (2003), podem ser usados de quatro 
formas:
Por meio de grupos preposicionais: que assinalam uma mudança de 
ponto de vista (segundo X, para X, conforme X):
Exemplo:
“Segundo Megginson, Mosleye Pietri (1986), ‘comunicação é o 
processo de transferir significação sob forma de ideias ou informação 
de uma pessoa para outra’” (CAMPOS; SOUZA-E-SILVA; BRAIT, 2003, 
p. 35, grifo nosso).
Com o autor relatado na posição de sujeito na oração:
Exemplo: 
“Coelho mostra que o desenvolvimento sustentável é eficiente” 
(MOTTA-ROTH; HENDGES, 2003, p. 60).
Com o autor relatado como agente da passiva:
Exemplo: 
Esse modelo foi desenvolvido por Coelho (2002) (MOTTA-ROTH; 
HENGDES, 2003, p. 60).
Com um termo generalizado, como, por exemplo, pesquisadores, 
autores:
Exemplo: 
“Vários estudos na literatura usam modelos similares” (MOTTA-ROTH; 
HENDGES, 2003, p. 60).
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Neste livro vamos analisar os verbos com o autor relatado na posição de 
sujeito na oração, pois pesquisas já comentadas anteriormente revelam a difi-
culdade que os alunos de graduação apresentam ao usar os verbos de dizer ao 
relatar o discurso do outro.
Embora a dificuldade em relatar o discurso do outro esteja presente em 
textos pertencentes a diferentes gêneros, esta pesquisa incide em um gênero 
específico, a resenha, que tem como função descrever e avaliar o discurso do 
outro, sendo, portanto, um gênero em que se espera identificar variados verbos 
de dizer usados pelo resenhador ao descrever a obra lida e resenhada.
Escolhemos o gênero resenha, também, pela sua grande importância na 
sociedade, pois ela é muito utilizada nos meios jornalístico, literário e acadêmi-
co. Na universidade, a resenha é uma das ferramentas mais utilizadas em dife-
rentes disciplinas como forma de os professores avaliarem a compreensão de 
textos dos alunos (BEZERRA, 2001). Saber redigir resenhas não é só importante, 
mas imprescindível para desenvolver a mentalidade científica, constituindo-se 
no primeiro passo para introduzir o iniciante na pesquisa e na elaboração de 
trabalhos monográficos (SEVERINO, 2002).
Além disso, na comunidade acadêmica, uma das atividades discursivas rea-
lizadas pelo pesquisador, dentre as diversas que lhe são atribuídas, é a produção 
de resenhas acadêmicas para a publicação em periódicos em diferentes áreas 
de conhecimento. Assim, a resenha acadêmica pode ser considerada uma forma 
de interação entre os membros dessa comunidade, pois é muito usada na aca-
demia para avaliar o resultado da produção intelectual de uma área do saber. 
Para o pesquisador iniciante, a produção de resenhas acadêmicas representa 
uma possibilidade de ingresso no debate acadêmico (MOTTA-ROTH, 1995).
Observamos, desse modo, que produzir resenhas é uma prática universal. 
Assim, é importante os professores incentivarem alunos de pós-graduação para 
a produção de resenhas acadêmicas para publicação em periódicos da área 
como forma de desenvolvimento de capacidades de linguagem voltadas para a 
esfera acadêmica.
Com termos que substituem o agente pelo processo ou produto, como, 
por exemplo, metodologia, resultados, conclusões:
Exemplo: 
“Os resultados indicam que o modelo é eficaz” (COELHO, 2002 apud 
MOTTA-ROTH; HENDGES, 2003, p. 60).
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Encontramos diversas pesquisas na área da linguagem sobre o gênero 
resenha (MOTTA-ROTH, 1995, 1998; MOTTA-ROTH; HENDGES, 2003; ARAÚJO, 
1996, 1997; BEZERRA, 2001; MACHADO, 1997, 2004b, 2009), pesquisas estas 
que trazem muitas contribuições para o ensino-aprendizagem da resenha. Ma-
chado (2004b), ao estudar as dificuldades dos alunos na produção de resenhas, 
revela que as vozes predominantes em resenhas produzidas por especialistas 
são duas: uma que se poderia chamar de voz neutra do expositor e a outra do 
autor do texto resenhado. Segundo a autora, diversos procedimentos são usa-
dos para distinguir as vozes de um e de outro, tais como: utilização de expres-
sões do tipo conforme X, segundo X, para X, às quais podem seguir paráfrases 
ou citações diretas do autor do texto resenhado; uso de aspas ou itálico para 
marcar termos técnicos utilizados pelo autor da obra resenhada; DD, diretamen-
te inserido no enunciado do autor do texto resenhado, sem que seja introduzido 
por verbo de dizer, mas destacado por aspas; DI, introduzido por verbos de 
dizer + que, que vão desde os mais neutros como diz que, aos que evidenciam 
uma interpretação do resenhador, como sugere que, sustenta que.
Para a autora, falta conhecimento aos alunos para expressarem o responsá-
vel pela enunciação, o que provoca um dos problemas mais graves na produção 
de resenhas que é a mistura de vozes do autor do texto resenhado e do produtor 
da resenha. Assim, é  necessário um estudo dos mecanismos de inserção de vo-
zes em resenhas, incluindo o uso de diferentes verbos adequados para se indicar 
diferentes tipos de ações atribuídas ao autor do texto resenhado. Além disso, o 
domínio dos mecanismos de inserção de vozes, segundo a autora, está ligado à 
capacidade de interpretar, sendo necessário um trabalho de leitura que incida 
não apenas sobre os conteúdos do texto a ser resenhado, mas também sobre 
aquilo que o autor faz nas diferentes partes que o constituem, ou seja, sobre 
suas ações de linguagem.
Percebe-se que os alunos, além da dificuldade para separar as vozes, tam-
bém apresentam dificuldades para empregar os verbos adequados ao relatar o 
discurso do outro. Assim, a nossa preocupação é exatamente tentar compreen-
der por que os alunos têm essa dificuldade para empregar os verbos ao relatar 
o discurso do outro.
Para chegar à resposta para essa questão, faremos um levantamento dos 
verbos usados para inserir o discurso do outro em resenhas acadêmicas, aten-
tando para as diferenças de significados dos verbos e propondo uma classifi-
cação para os mesmos, com o objetivo de subsidiar o trabalho do aprendiz de 
pesquisador e do profissional de ensino, não só em relação a resenhas, mas 
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também em relação a textos pertencentes a outros gêneros acadêmicos como 
projetos de pesquisa, artigos, dissertações de mestrado, teses de doutorado, 
entre outros, nos quais o mesmo procedimento de inserção de vozes é utilizado.
Desse modo, temos como objetivo específico responder às seguintes 
questões:
a) quais são os diferentes verbos de dizer usados pelo resenhador 
para inserir as vozes do autor resenhado em resenhas acadêmicas 
produzidas por especialistas da área de linguística e publicadas em 
periódicos da área?
b) como podem ser classificados os verbos de dizer utilizados para inserir 
as vozes do autor resenhado?
Ao responder a essas questões, será possível evidenciar implicações para 
o processo de ensino-aprendizagem de produção de textos acadêmicos perten-
centes a diferentes gêneros.


